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(
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I

da
�.

J"�orro Fumaca
,

preieto ' que/

emor
I

Ontem, um,a tristeza total, hoje, já se nota sorr iso . A dura

situação em que se encontra o Morro da Fumaça, comunidade su­

per carente, vai se transformando numa posição mais .agradável,
mais simpática. e acolhedora aos corações de todas as. pessoas que

,

de
.

uma maneira ou 'Outra, deram a sua .parcela de ajuda' e de tra-

balho..' ,'.' I. . "

. O projeto do "Desfavelamento do Morro 'da Fumaça" nas- ,

ceu para dotar de mais recurso, unia mini comunidade que vive ao

abandono" recebendo do seu semelhante o mínimo para' a eua so­

brevivência. Uma idéia surgida no dia a dia. dos canoínhenses 'nó
varejo da vida de cada um de 'nós, -onde os

I
nossos atos, acões oe tes­

temunhos de vida em comum: nos ensinam e nos apontam, dentro
das mais,variadas ideologias, política, social,' econômica e religio­
sa, um ponto a atingir,' um status a manter, uma posição social e

humana a transmitir.
.

.

Lançada que foi a idéia' Morro da Fumaça, COmeçamos: a

receber insinuações encorajádoras, respostas aos nossos questio­
namentos embrulhadas em papel dourado, apertos de mão, sorrisos
e atenções que traduzem coragem, sinal verde e acolhida para o dãa
·çle amanhã. Tudo isto, somado a tantas outras avaliações objetivas,
nós adentraram neste trabalho d€ fundo social-humano, que se fina­
liza na vontade expressa de uma comunidade inteira. a exigir que
a sua, periferia, mantenha pelo "menos, uma vida equilibrada dentro
dos parâmetros cristãos.

, \

"

Temos como respaldo jurídico e corno fim a que se destina
na eomunidade, o Conselho Comunitário Benedito 'I'herézio de' Car-;
valhó Junior. Fazendo valer a sua .finalidade - canal de' comunica­
ção entre-os homens de uma sociedade integrada, "- abriu o seu man­

te, pará juntos, alcançanrnos o fim desejado, retornar recuperada a

sociedade mãe, esta 'mini-comunidade. '

'

.

-

Divaga-se muito, .as perguntas se avolumam, as decisões se

.precipítam, 'quandó se esbarra num complexo grandioso, sem ter­
mos por onde começar. Quais os tipos de recursos? Quais. as pro­
vidências primeiras? Qual a nossa obrigação 'coma gente, de dar
àquelas 'crianças e velhos desamparados, uma amostra de' uma vida
melhor? Qual a obrigação da comunidade maior, em ensinar aquera­
gente a viver, melhor, incentivá-los a que lutem por um Iugar ao sol?
.' ,

Gente, começaram a. aparaeer o mais: nescessário, o mais
carente .das nescessidades imediatas, deste emaranhado de intérro­
gaçóes.

Agúa potável, tratada, (e não poluída, dum olho d'agua já
danificado ' pelo progresso) surgiu - alimentos de toda a ordem -

roupas - assistência social, remédios .. amparo as crianças abandona­
das sem a esperança do amanhã - projetos de escolarização e forma-'
ção de adultos' capacitados ao· trabalho, .para que .olhem o futuro

\
com esperança e se dotem de. condições físicas, psicológicas e so-

ciais: para enfrentarem' Ó' seu'próprio sustento.
.

. '"

1.- ._ Esperamos, e com certeza absoluta, que toda Canoínhas da­
rá as.mãos, ricos le menos ricos, políticos e não políticos, religiosos e

menos religiosos, enfim todos, para 'o Desfavelamento do Morro da
Fumaça.

-,
' '

O Sr.· Therézio, nosso Prefeito Municipal, doou o terreno,
doou. ·os cano,s d'agua, o Sr. Anlonio,' e demais funcionários da Ca-

.
I �-

. .

I I'

san a mão.de obra e demais pertences, e a água brotou. A c'ampanha
Criança II deu uma verba em dinheiro, Industriais de 'nossa terra
ao invés de brindarem os seus amigos neste final d.e ano, reverte-r .

ram a verba p,a�a o Nata� (�.o MOIrro da Fumaça e, tantas 'oútras: doa-
cóes, que ,cfu cor-ação agradecemoS'.

.

,
.' \

O projeto comporta 55 'casas com o mínimo de conforto e

de higiene, duas l;1ortâs 'comunitárias, um,à praça de lazer,' par;a as
crianças, três lavanderias e outros "melhoramentos. Dando um rá­

\ pido balanço, iniciamoo o longó "caminhO' ..
'

Sabemos o que nos espera, sabemos o valor da luta que
iremos juntos enfrentar; sabemos: -o .montante financeiramente fa­

lando, sabemos dos desencontros que' acharemos pelo, ca.mÍJ::lho, mas
, ,

,

a meta e Mono da Fumaça.
.

\

Esperamos e rogamos a Deus que neste 1981 pos.sàmos, to­
dos nós dq_rmos ao Morro da Fumaça mais ajuda, ânimo e mais

amor e muita 'amizade, para que aquela mini-comunidade se' inte-
'

�e pleruunente no C'ç)raçãó d� Canoinhas.

A Comissão

,
,

citação se-prende ao fato de que
j á está sendo lib,er')do pelo BIS"H
o Fundo de Garantia por Tem-

.

po dê Serviço (FGTS) medida,

porém que não atinge, os Iuncio,'
",náriürs públicos por não possui-
rem tais benefícios.

.

.

\

o Secretário da Justiça,
Neudy Primo Massolini, repre-'
sentando O Governador Jorge
Bornhausen, 'esteve esta semana

em.Brasília, oportunidade em
.

que entregou ao.Ministro do In­
< terior, Mário .Andreazza, 'um re­
,

latório demonstrando os prejuí­
,
ZO'S ocorridos em' Santa Catari-
na, durante o mês de dezembro
último, com as enchentes que
atingiram 39 municípios catari­
nenses. Só no setor de transpor­
tes e obras, os prejuízos calcula­
dos chegam a 70. milhões, ex-

-

cluidos desta soma os'municí­
pios de Blumenau e Gaspar, qUe
apresentaram seus relatórios .

a

Comissão Estadual de Defesa
Civil.

I

CANOINHAS E

TRÊS BÍ\RRAS
o relatório que O' Secretário

-da Justiça levou ao" Ministério
do Interior" elaborado pela Co­
missão Estadual de Defesa Civil

(CEDEC), informa inicialmen­
�e que no mês de dezembro fo­
ram registrados ,26 dias de chu­
vas no Estado, - corno precipita­
ções que variam de 156,9 mili­
metros a 429,8 mm, provocando
calamidades desde o início do
mês como. as enchentes relâm­
pagos que atingiram Canoinhas,
Três Barras e Lages,

�

inclusive
causando vítimas. fatais nestas/
,três cidades, em decorrência das
cheias.

\' -

\

Massolini solicitou também
ao Ministro do Interior que ges­
tíone junto aos órgãos compe­
tentes do Goverho Federal para

.

a liberação do Pasep aos funcio­
nários públicos que sofreram os

prejuízos' das cheias. Essa soli-

Depois de relacionar os 39

municípios atingidos, espeeifi-·
cando os principais prejuízosem
cada um deles, o relatório con­

cluiu enfatizando que "todos os

recursos estão mobilizados na

tarefa de recuperar, o. mais cedo

possível, as áreas atingidas, com
O objetivo de propiciar. as con­

dições mínimas de' segurança;
saúde e bem estar a população" .

Lembra porém que "esta tarefa

parece-nos pesada para \ que as"

municipalidades consigam a

normalízaçâo.-sem auxilio go-I ..-

vernámental . O setor mais

atingido: o' de transporte 'e

obras ,- fundamental para uma

série de atividades econômico..

sociais, necessita da aplicação
de recursos' imediatos' que ve­

nham propiciar as condições' de
rápida recuperação 'e po�sam
aliviar as prefeituras municipais
dos elevados encargos fínanceí-

"

ros" . "II

j

> '.

Civi izações rim1fivas· O C nteslado
. CAÇAPOR (AIC) -, Aca- te a 18 de março, dentro dos fes­

ba de entrai no prelo 0 terceiro tejos
-

do aniversário. daquele
Iivro do Jornalista Nilson Tho- município.

'

mé. A nova obra recebe o títu- '

O título "Civilizações Primi-
lo de "Civilizações Primitivas tivas do Contestado!', aborda
do Contestado" e deverá estar, Um estudo antropológico do
impressa até. 'a primeira quinze, Oeste Catarinense, resultado d�
na de março próximo. mais uma pesquisa em História,
/ O jovem escritor caçadorense, dividido em duas partes: :t;l<;t pri,
autor do "Isto -é Caçador" e meíra, o autor apresenta as raí­

"Trem de Ferro", (Iançado com zes do homem do Contestado;
sucesso em, Canoinhas), com na segunda, os vestígios hístóri­

ambas as edições esgotadas, pre, cos do homem. primitivo.
tende lançar o novo livro na. "Se- Segundo Nilson Thomé, o,

mana de Caçador", possivelmen- livro em questão, qUe trata da

Pré-História da Região do Con­
testado (inclusive o Planalto
Norte), será tão inédito e. pio­
neir;o quanto' os anteriores, prin- -

.

cipalmente porque revela -fatos
interesantíssimos acerca de nos­
sos índios.

, Enquanto isso, o jornalista
prossegue sua quarta pesquisa:
em história que culminará bre­
vemente com o lançamento de

outro livro' o "Caboclo Pardo"
"

.
,

que contará a história do 'ho-
, mem no Contestada.

;

,a "Wi .. j!Ui 2'P"i .. - w_w .",..".",_,. 1!E'!iltIiFIjI!�4 qqi"l -

�
/

Is

se
II t.1ll

S 1(1 S .1 r,' s'

As razões desses crescimentos
dievem s,er analisadq_s e compreendi­
'd:�s a fim de. que o desenvolvimen­
to se transforme num processo or­

denado/ e equilibrado e hão depre­
datório. A partir desse diagnóstico,
medidas 'próprias dos poderes pú-.
blicos devem ser implantadas, sem

sofisticacões mas com clareza e. rea-
/

lismo, d\e forma a ordenar esse de-
,Em 3.° lugar vem Balneário de senvolvimento, - convertendÜ'�Qi o

Camboriú, 'e a causa ,é o turismo, máximo poss1vel num p,rocresso vol-
Em 4.10 Morro da Fumaça; e a ra:z_ão tado para o homem.

.

é a' indústria cerâmica. Em. 5;'0
Joinville, que é o Carro-chefe da Fernàndo Marcondes de Mattos'

r

10. Romelândia 5,54%Na seqüência de análise dos re­

sultados do Censo Demográfico de
.: 1980, reoém conc'luído pelo. 'IBGEs
relacionamos hoje os Municípios
catarinenses' que mais cresceram
em termos popU:la:dç�nais no perío­
do 1970/198'0:

Na liderança desponta São Ben-
,

to do Sul, lá no Planalto d,e' Canoi­
nhas com a fantástica taxa: de 7,76,
o qUe\, significa dizeI' que, dobrou
sua população. Realmente, em 1970
São Bento tinha uma/ populaç'ão de
16,683 .pessoas ,e, em 1980, 35.689'.
O fato tem dupld significado; mos­
tra um dinamismo do Planalto' de
Canoinhas e ü?;ualmente do ramo
mobiliário, ,em Ique s,e assenta a ati­
vidadJe industrial dessa Região.'

SãoJ,_3ento do Sul .. ,7,76%
São José : 7,54%

7,28%
6,65%
6,45%
6,43%
6,28'%
6,09%

'

5,87%

1.
2.
3. Balneário Camboriú
4. Morro da Fumaça . :

5. Joinville' .' ..

6 .. Itapema .. ..

7. Palhoça ..

'

..

8. An,ehieta .. ..

9. TRÊS BARRAS

exame

I'd:ia 8

economia aat�Tinense e a área de
maior dinamismo econômico. De­
pois de Palhoça, aparece Anchieta,
Três Barras e R,omelândia,

,de
de

/

s'eleção'
\

fevereiro
"(2 a p" )• 'agtn.a:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I ColégiQ\ Comerei.1
,

de Canoinhas

I \.'

Terreno Rural
'.

\ '

r

Vende-se um terreno rural de
caiva com .a área de 24 alqueires
sito em Rio Vermelho _ Major
Vieira, próprio para refloresta­
'mept,o ou ç,riação de gado'.
Negócíode ocasião; . Tratar na;

Organização Matecap Ltda., si ..
to a Rua Felipe Schmidt, 3-85-
Canoinhas SC.

1 "lf

D.OC,UM_ENTOS
'EXTRAVIADOS

1

ALCEU JARENTCHUK decla­
ra para os devidos fins que extra­
viou os seguintes documentos: Tí-"'"
tulo de Eleitor, Carteira de Identi­
dade, Certificado" de Reservista,
CPF e todos os documentos do veí­
culo Volkswagen 13.00 Sedan, 9JÍo
1979, placa CA-4985, cor azul co-
lonial.

'

Os mesmos ficam sem efeito por
\

ter requerido segundas vias.
3 �

-

D O C U M E N T O 'S
I

EXT,RAVIADO\S
,

HUGO ANTONIO PEIXOTo' comu-.
nica que extraviou todos os do­
cumentos do veiculo Chevette, ano

1980, placa CA 4655, chassis
5EllAK.G146t854. -

I

Os mesmos ficam sem efeito
por, ter' sido' requerido 2.ss vias.
1 x

Concurso Público' de 'Arquitetura
EDITAL, N.o 002/81

, \

I ,

o Diretor do -Colégio Comercial , Dr. Zaiden E.
Selemo, avisa aos Interessados, bem como 0'S alunos do Esta­
belecímerrro quê, a Secrs-taria estará atendendo desde 'O dia'
02 de fevereiro em diante, pará receber as inscrições ao' exa- ,

me de seleção que se realizará dia 08 daquele mês.
.

. ,

, . :, Outrossim, Informa que QS' exames d� recuperação,
serão realizados a partir 'de 09 de fevereiro, segundo horário
que se acha afixado no lugar do costume. \

.i " As matrículas: também ocorrerão a partir de 09 de
:fev.ereiro segundo o cronograma que se ach� afixado nomural

. ,O estudo é o melhor investimento que se COMece. '

Matricule-se no Colégio Comercial, estude e obtenha o grau
de TÉCNICO EM CONTABILIDADE que lhe ensejará uma

,

profissão rendosa e uma.emancípaçãn Econômica-Financeira.

A Prefeitura Municipal' de Canoinhas, Estado d� S�tk Ca­
tarina, através da Comissão Municipal de Licitação (C.M.L.), comunica
aos interessados que promoverá "Concurso Público de Arquitetura", para
seleção de ante-projeto para seu prédio ... sede, em Canoinhas.

, ,

'-
-

( Os interessados poderão inscrever-se até o dia 26 .de. janeiro
do corrente ano (26.01.81) .:
.

� � ,

.

,
\

O Edital-está a disposição dos interessados na Prefeitura Mu-

nícípal de Canoínlías, e nas sedes-de Micro-Regiões - Associações. de Mu,,:
nícípíos de Santa -Catarína . '

.

I

Canoinhas, 02 de Janeiro de 1981. .

. \

f�
,

HUGO ANTONIO PEIXOTO .- Presidente da Comissão
Autorizo:

- I I'"

BENEDITO THE)tÉZJO DE CARVALHO'. NETTO - Prefeito Municipal

/

.. -

\

Para
\

um bc;m 'cbimarrãó
'prefira,

\

, .

«BOM�DIA» - «COMPADRE»
�--------_.------------------------------------------�

\.

Prefeitura Municipal de Canoinhas

I
,

AVISOI

"

Prefeitura Municipal de
I
Canoinhas

, ,

\

\

IM
t -

\ .

,

I

/
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I
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,

valor Cr$ 50.0.0.00,00 - vencimento:
08.09.80 - Credora: Casa Agro­
Pecuária Ltda. -', São Joaquím-BC,
r-r-« DEVEDOR: ARIRA INO�.

1.0 OFíCIO DE NOTAS
TABELIONATO P4ULA S� CARVALHO \,

Edital' de, Notificação de Protestos
\

Por não ter sido encontrado
pessoalmente no enderece à" 'nitro
fornecido, ou por se recusar' a tomar
ciência, faço saber' aos quo -Q pre­
sente Edital virem ou' dele tiverem
conheC'!imento,' que .deu entr'ada
neste,Ofício para I ser protestado
contra o responsável dentro do pra­
zo legal, O título com as seguintes,
'características:

' '

Canoinhas
de 1981.

se, 1'4 de janeiro

\. IVANITA/SCHIVINSKI
--I crc 030 64,2 5õU-91· "

...... '
.

,Escrevente juramentada no lmpe-
NOTA PROMISSóRIA N,? 1 - -,', dimento 'ocasional da Oficial'

\

•• b__ ·=i$fGlJiI1f!'SAS"'$i••Memm". ;*iU'*'iiM'dSfiM..... -+'-9. iMP.!!1II!
. I t. ',/

NO D,EPART�ME.NTO DE VEíCULOS} USADOS DE
MIGUEL'PROCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,

voe': ENeO,NTRARA PARA �RONTA ENTREGA:
!

ec
, /

,', M�rca -

I Opala de lu,x.. - 4 �.as � .

1 Variant "'
.. \.. .. .. . j •• •• •• • ,. ••

\

1 Opala S8 4 ' ..

2 Chevette SI., .. .. .. .. .. .. ., .,

3 Chevette .

2 Opala Luxo ., .1.
1 Corcel II LDO ..

Ano

19'4
1976
1975 <,

1976
1977

.. 1971
1979

" ,..
_.

'Art , 1.'0 - Fica aprovada a.subdivisão de uma área de terras
procedida pelos Srs. Pedro MasiS:aneiro e GregÓ'gio Melechenko com a
área' de 1 :407,00 m2, integrantes dos loteamentos de Emílio Ma�saneiro e
Demétrio l\1elechenko, sit"lad'Ü ,'a Rua Nazir Cordeiro entr'e as Ruas Antô-

. 'nio B. Massaneiro' e Alvaro S.' Machado, ficando assim dis:tribuído:, o lote
n.o 01 com a área de 390�0'0 !ll2, o lotê n.o 02' com a área de 390,00 m2 e, o

,lote n.o ,03 com a área\ de 627,00 m2, e .em conf'Ürmidade corri, o de�pacho
"exarado no requeTi!llento protb·colado sob n.o 2422 datado de 11/12/1980, e

, nas respectiv�s plantas, pelo Sr. Engenheiro da Prefeitura Municip�l.
"

Art. 2.0. .-' Este Decreto ent�rã erri':,vigor-'na data de sua pu-
blicaç�o, revogadas as disposições em éontrár�ô.' : :�,<.l ,

,,'

.

Gabinete, do Prefeito Municipal de Canoinhas, em 07 de janeiro de 1981.
.

Dr. Benedito Theréii� de Carvalho ,Netto '_ Prefeito Municip�l
• ..', ,

Este Decreto :foi registrado e publicado no Departamento Ad-
mInIstrativo, na\ data supra. .' ,/ ,

'

. ,

MIGUEL\ PROCOPIAK COM.: DE VEi(UlOS LTDA.

1
I

'.
,"

/

(

, Conce�sionário '

General'Motors do Brasil S.' A.
Ruà Major Vieira?,289 - CANOINHAS_- Sta. Catarina

_�, .' -��.PWlIillillNM!i " i5"�"'*w

\

Art. 1.0 - Fica aprovada a subdivisão de um' terreno urba­
no, procedida pelos Srs. Ezil;ton Budant e Erhardt Spitzner, de uma áreá.
de 2 •.118,70 m2, integrante dos 'loteamentos de Paulo Bockor. Ezilton Bu­
dant e Erhardt Spitzner, ficando assim distribuído: o lote n.? 23 com a

área de 1 J28,70 m,2 e o lote n.? 24 com a área de 390,0.0. mz, e em confor- '
,

.midade com o despacho exarado no requerimento protocolado sob n.? 2453\ ,

datado de 18/1�/1980, e nas respectivas plantas pelo Sr. Engenheiro da,
Prefeitura Municipal. '

\, \

I
,

Art. 2.Q - Este Decreto entrará em vigor na-data de Sua pu-
blicaçâo, revogadas as disposições em contrário. I

, '

Gabinete do Prefeito lVIunicipal de Canoinhas, er;n) 07- de janeiro de' 1981 ..
, Dr, Benedito Th�rézio de CarvaJho Netto

.

_' Pref�Üo Municipa(·
'

Este Decreto foi registrado e publicado no Departamento Ad-
ministrativo, na data supra � \

.-

� -c..

José Bonifáci� Fu�t�do - Coordena-dor Administrativo

, ,

de
/

Licit
,

' ,

�.

A Comissão de Licitação, da Prefeitura Municipal de Canoí,
nhas, leva ao conhecimento dos interessados; que se acha aperta .a Toma-

. da de Preço ___. Edital n,? 004/81, 'pará "Fornecimento de Madeirame,
.

a ser

aplicado em Casas da Prefeitura Municipal", com prazo de entrega das'
propostas até às 10 '(dez) horas do dia 19 (dezenove), de Janeiro-do cor- _

rente ano (19.01.'81). Cópia do referido Edital e maiores esclarecírnentcs,
�erão obtidos junto a citada- C,omissão. \,

/'
-

.

"

, ;,

Canoi�as, O� de janeiro �de 19,81". 1

,

, -

,

j t I

HUGO·ANTONIO PEIXOTO - Presidente da Comíssão\ ....
.

,

Prefeitura
_ Muni,c'ipal

.

de Oanoinhas

\

A:pROVA �UBDIVISRO DE UM'A ÁREA DE TE;RRAS '

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO, P).-e-,
.feito Municipal de'Canoinhas, 'Estado de -Santa Catarina, no
uso de' suas atríbuíções legais e, de conformidade com a Lei

<. n,? 83'0 de 04/6/1968,
.,

DECRETA

·

it (-O
, J

'

A. COI�üssã'Ü dé Licita�ão 'da Prefeitura MunicipaJ ele Canof_"·
nhas, leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta a Totna­
da de Preço - Edital n.o 005j�1, para "Aquisição de· Letras M.etálicas, para /

identificação 90 Terminal Rodoviário "de Canoinhas''', com_prazo de entre-
'J

ga das propostas até às 10 (qez) horas do dia 23 (vinte e três) de janeiro
do corrente ano (23.01..81)., Cópia\do referido Edital e maiores esclareci.­
mentos; serão obtidos ,junto a citada Comissão.

" Canoinhas, 09 d� janeiro de 1981.
, � -

.

HUGO ANTONIO PEIXOTO - Presi.dente da Comissão

\
. \ \ \

APROVA SUBDIVISÃO DE, UMA AREA DE TERRAS
Dr. BENEDITO THERÉZIO 'DE 'CARVALHO, NETTO, Pre­
feito Municipal de Canoinhas, Estado de 'Santa Catarina, no
uso de .suas atribuições legais e, de conformidade com aLei
n.? 830 de_ 04j6/1�68, , '\

"

,

DECRETA

, .

José Bonifácio Furtlldo - Coordena.dor ,Administrativo'
,

\

'" .,

- "

\

\
f
"

, ,
.

'/

"

, \
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.

Andrea Mallon
r

•

Muito feliz e de, parabéns, o casal Ildefonso e

Janete Gapskí, com o nascimento de um belo garoto
dia 3 último, na Maternidade do Hospital Sta. Cruz,
Jamil Gapski, será o nome que receberá na pia batis-
mal.

'

GARDENIA,
CUrta suas férias com iIlOiSMS artigos de verão:

Bermudas; bíquinís, eenjunto de short e eami­

ASela, sandálias e jeans das melhores mareas..

. TRABALHAMOS COM CARTÃO E!.Jt)

Hilário Wendt
Os cumprimentos do colunista ao jovem Hílá­

sío Wendt, que colou grau em Odontologia pela Uni­
versidade Federal do Paraná. A solenidade aconte­
ceu dia 8 último, com Missa em Ação de Graças na

Igreja de São Francisco de Paula e Colação de Grau
no Auditório da Reitoria da UFP. A turma de Hilá­
tio levou o nome do Professor Cláudio Cezar de Mi-
.randa tendo como Paraninfo, o Professor Sérgio

,
Herrero Moraes e Patrono" o Professor Altmann Mar­

ques/ de Sampaio. Hilário, é filho do casal Julio e.
,

- Ana Dorotéia Olsen Wendt, a quem envio as felici­

tações.
/ \

Eleição da FECAM

Da família Dambroski, estou' recebendo bonito
convite de casamento da jovem Maria Jure:ma, filha
de Clemente e Janete H. Dambroski com Milton Au­
gusto Redondano, filho de Milton Augusto Redon­
dano e Ruth Bossan Redondano da sociedade' de São

. ,

Bernardo do Campo, São Paulo. O. acontecimento te-
.

rá lugar no dia 31 deste mês, com cerimônia religio­
sa às 18 horas na Igreja Matriz Cristo Rei e recepção
aos, muitos convidados no. Salão de Festas do Clube
Canoinhense.

. .

11 DE .fANEIRO DE 1981

Estiveram em Rio do Sul esta semana, os Pre-
'feitos Roberto Batschauer, de Irineópolis; Odilon Paz­

da, de Três Barras; Claudio Gadotti, de Major Viei­
ra e· Benedito Therézío de Carvalho Netto. Eles fo­
ram participar da eleição da nova diretoria da Fede,

ração Catarlnense de Associações de Municípios
FECAM. '

I ,

Enlace na agenda

Noite da
.

Mini -Saia
A Sociedade Beneficente Operária estará pro­

movendo hoje,. a grande noitada intitulada "A
NOITE DA MINI-SAIA"" com o brilhantismo mu­

sical e visual de San Ramon Cine Som . Uma boa
pedida para as panterinhas que aderiram à moda da
era da jovem guarda.

Circulou
Quem- esteve em Canoínhas para uma breve

circulada com seus familiares, o Engenheiro Agrô­
nomo, Alvacir Alberto Fedalto , Na oportunidade,
aproveitou para batizar sua filha Alda Catarina aqui
em sua terra natal. _

Aniversários
'

.

I

BOJE: Antonio Seleme e Aroldo Bauffe.

AMANHA: Katia Regina Crestani, João Unzmeicr,
Oswaldo Sorg e Florentina Wagner, fi­
lha do casal Romeu (Jandíra) Wagnc'J.".

DIA 19: Jvanil Damaso da Silveira e Adriana Da;y·el,
.

filha dD casal Francisco (Ema) BayeI.

DIA 20: Sra. Alzira, esposa d$ Paulo Soares.

DIA 21: Mario Bockor.

DIA 22: Sra. Maria, esposa de João Jtcinert e Ivo
Roberto Brauhardt.

'

DIA 23: Basilio Senczuek, residente em Cíanerte-Pr.

Aos aniversariantes da semana, os cumipri­
mentes do eolunísta com votos de'muitas felicidades.

Sandra Gonçalves

, .1.

----------------------�------------------_.

Óculos de' Sol!
MODELOS EXCLUSIVOS

uLTIMA MODA

Na compra de 1 óculos na óTICA CONFIANÇA,
você ganha 1 camisa de algodão, como presente.

ÓTICA CONFIANÇA
7 anos de bons serviços.

Na área da Alta Costora
Destacando-se na área da alta costura masculí-

. na nos meios sociais de Curitiba o prezado' amigo
Adelfon Veiga, por quem fomos recebidos em seu bem
'bolado e moderno Atelier no início da semana. Em
breve, as criações com a etiqueta "ADELFON", será
conhecida pelos "boys" elegantes da '''city''. Aguar-
d

(
em.

; , " �,,', .l.(,', ,

.. 1

\

EdgarMarili e

Com cerimônia a realizar-se na Igreja Evangé­
lica Lutherana de Canoinhas, unem-se pelos laços do

matrimônio, hoje às 17 horas, os jovens Marili Postol
e Edgar Froehner, filhos dos casais, Orlando e Aglací
Postol e Erico João (in memorían) e Alvina Froeh­
ner , Via coluna, 'seguem as felicitações aos noivos,
extensivas aos seus país .

/

Jovem Engenheiro
, . Os parabéns da coluna, ao jovem canoínhense

.

'Werner Loeffler, que formou-se dia 20 de dezembro
último em Engenharia Eletricista, Opção Eletrônica,
pela Escola de Engenharia da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, com sede em Porto Alegre.
O colunista agradece o convito de participação, en-

viando as felicitações ao formando. .

ou

.Gisela' M.
� Pedrassani Beni Pereira

,' .. -i..,
. ':�"

'"

/

\

, '

'; ,

Hosana H'odolfo
da sociedade de Florianópolis

/
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PONHA UM FIAT NA SUA ECONOMIA
VA ATÉ A FUCK AUTOMÓVEISILTDA.

Na Fuck Automóveis Ltda, a vantagem é dupla: você ga­
nha na .ecenomia do Fiat 147 'e ganha também na economia

dos planos .

Fuck, Venha conferir.

rock "Auto·móI18is . Ltda.
Rua Caetano "Costa, 2211

Fone: 22-0'007 � CANOINHAS F�UCIK

Colheitadeira
New Helland 4040

A 'Colheitadeira NEW HOLLAND 4040 é forte, re­
sistente, durável, versátil, moderna. Perfeita.

Ela vai mudar o conceito de eficiência na colheita.
Uma garantia da tradição da SPERRY NE'W HOLLAND, em
'produtos de alta qualidade.

. Pelas suas características e avançadas inovações',
.,a Colheitadeira NE'W HOLLAND 4040- coloca-se numa indis­
cutível posição de' vanguarda sobre suas congêneres.

, Concebida em cada detalhe para aumentar os lu­

.crps da colheita, reduzindo, ao mínimo, as perdas de 'grãos)
eliminando as quebras e enviando mais grãos, e grãos Iimpos,
ao tanque. graneleiro ,

.

'

( ,

Mais ágil, mais bonita, mais confortável.
I

Um orgulho da tecnologia e .símplicidade mecâni­
ca da SPERRY NEW �OLLAND.

.,.

fi<
. Conforto, ,segurança, visibilidade e controles à

, mão.
VOCÊ �AMBÉ11 VAI SE ORGULHAR DELA,.

,

.' Revendedora autorizada "New Holland" e "CBT" para a região,

MAVEQUIP
Máquh'tas, Veículos e Equipamentos Ltda.

Rua Duque de 'Caxias' s/n (Próximo ao Cemitér-io Municipal)
Telefone (0477) 22-0261 CE'P 89460 - CANOINHAS-SC

I

I,
I

==================

,�
I cf:',101" :
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•
•
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.
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I

Volkswagen lança,A

tempos.

.carro que une

Colun
MaUro Luiz Kicheleski

I

"-

Conforme matéria publicada nes-

te semanário sob titulo "Paraplégi­
cos, servidores utiljssimos", datada

- de 29 de março de 1980' e 12 de abril
, do corrente ano, transcreverei par­
te do artigo publicado dia 12 de
abrH.

"Foi inventada uma cadeira de 1'0-

, das apropriada para subir escadas e

�ampas. Nós fomos totalmentees-
,

quecidos pelos arquitetos, quando
projetaram os edifícios nas METRó­
POLES e MEGALÓP0DE8,'. mas
'graças a este invento poderemos su­

b�r escadas como qualquer ser hu­
mano normal. Este invento vem

provar que a nossa classe não está
, I •

...._

totalmente esquecida, e nunca este-
ve ...

"

\
Na moderna arquitetura, 00 que

mais assombra os paraplégicos tor-
.

na-se 'o infindável mundo das esca-
, '

darias. Colocadas em pontos estra-

tégicos que dificultam a penetração
de indivíduos' com deficiência físi­

ca, ou portadores de anômalias 10-
comotivàs.

Teria solução Sl€ 'cada projetista
ao projetar um departamento ou'

,eà\ifício considerado. estatal, deveria
colocar rampas para facilitar a pe­
netração de tais indivíduos, sendo
o uso das supra determinadamente
proibido para pessoas tidas como

sadias.

Esta sugestão anterior seria o ide­
. al para a fachada dos: edifícios pú­
blicos e particulares: 0' que jáseria

, inútil para os ínteriores. No, interi­

er, o ideal seria o uso de ELEVA­

DORES, divididos em duas I

catego­
rias, ou seja, o elevador social e de
serviço.

o elevador social (ES), seria ocu­

pado, por visitantes e pessoas que
.-'

dependessem dos serviços prestados
pela organização. instalada ali. O.
elevador de ser-viço (ELS), seria
ocupado' por funcionários, 'e pesso­

as que dirigissem as repartições co­
mo por exemplo: chefe do departa­
mento pessoal, chefe do departa­
mento indústrial, etc.

O custo de um -elevador é peque­
níssimo em relação a farta mão-de-'
obra especializada que poderia estar
trabalhando mas em face dias, con-

,TERRENO COI,CASA
Vende-se um terreno com

casa de madeira, localizado na

Rua Frei Menandro Kamps,
1079.

Tratar na Rua Rui Barbosa,
1125.

1 x

"

, .

•••

I i '

..

o .carro dos

'e
- ,eIllOçaO _

T idi ensional
; '.,.�J,I

dições não pode, ou vê:em-se impos-
sibilitadas. de trabalhar e ganhar
seu próprio sustento. Esta tornai-se

uma das vêeIrientle rêenvidicaçôes
do grupo paraplégico,' não só no

Brfsil, como também rio mundo.

Espero que os principais edifícios
desta cidade já começem a se mo­

dernizar, incluindo rampas <.7 eleva­

dores para facilitar o acesso de pes­
soas defeituosas e deixem as esca­
darias para os sãos.

Caso não haj a uma modernização
em órgãos como 6 Posto de Saúde,
a Prefeitura e .Câmara de Vereá­

dores que são os orgãos que só tem

'escadas na fachada e são de utili­
dade pública, Canoinhas deixará de
ser vista como cidade progressista,
e sim, vista como uma cidadezinha
pequena onde. os paraplégicos não

tem vez.

Deixo esta pergunta 'no ar: uQuáf
a vantagem de não : permitir a pas­
sagem de seres humanos: com tantã,
escadarias? "Por, q�e?" ,

Sugestões e eorrespondênctá pa.­
ra 'a coluna poderão ser enviadas
para:

Jornàl Correio do'Norte (

Coluna Trid�ensionaI
. Caixa Postal, 2-D
89460 :...... Cano'inhas - se

Observação: .No parágrafo ante­
rior, apenas citei os mais importan­
tes, e pelo .lepso deixei de' .citar as

enormes escadarias existentes na

Caixa Econômica Federal (CEF),
que toda a vez que passo por ali,
sinto medo de um dia precisar da-·

quela casa, e não-poder penetrar ne­
la sem o auxílio da segurança da
mesma.

Com'pre.·
Philishave

um barbeador
e ganhe um Fiat

- -----�.-----.:;.a--.--fl:.IiI .. -,"�---...,-
..

======-,- -==========�.

,

ay,an' e r i a
"

Edifício Planalto Hotel - Loja Térrea N.o 413

Fon�s: 22-0433 - 22-0477 - Ramal 6'

EXECUTA-SE TODO TIPO, DE LAVAGEM, INCLUSIVE
"

UNIFORMES E CORTINAS.

SERVIÇO 'ESMERADO, RÁPIDO E GARANTIDO.,

PREÇOS ESPEC!AÍS PARA COLÉGIOS, CLUBES
E ASSOCIAÇÕES.

Consulte-nos sem compromisso.
,

Atende no horário comeFcial, in.clusive s,ábados à tarde.
I

.

===

.

•••• ••
• •••
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. ...

•
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•
TELAS DE ARAME GALVANIZADO PARA CERCAS,
ALAMBRADOS, VIVEIROS, GRANJAS DE, AVES, CANIL.

FABRICAMOS EM QUALQUER ALTU'RA E COMPRIMEN-

TO E COM ARAME DE TODAS AS BITOLAS.'

o Plano Estadual de Educação
1969/1979, baseou-se em estudos SÜ'­

bre dados estatísticos; da educação
básica, nos anos 60. Já nessa época
o mundio vivia uma crise de educa­

ção; levados pelo "ter e poder" em

detrimento do "saber", a comunida­
de e o aluno, levados pelo sucesso e

tecnologia capitalista, esvasiaram a

escola. Formava-se a Geração em

Branco. O 'Brasil sonhava com o

fim do analfebetismo, a escola não

abrangia a faixa etária correspon-
,

dente e mesmo das que eram matri­

culadas, somente 22% concluíam as

4 primeiras séries, sendo de 7% a

taxa de conclusão ginasial,' em 8

anos.
,

A evasão e a reprovação (pensan­
do-se que a 'reprovação era a causa
principal da evasão) levaram o Con­

selho Estadual de Educação, pelo
parecer n.

o 15/69, a aprovar o pla­
no inicialmente citado, eliminando
o exame de admissão, fundindo o

primário ao ginásio" criando um
sistema de ensino contínuo, basea-

I .

do nos avanços progressivos, num

esforço para evitar a evasão. Essa

medida melhorou o nílVel dJ matrí­

cula, nos dois primeiros anos, e con­

vém lembrar que o ensino passou à

ser obrigatório, sendo os' pais ame­

acados com a lei e a cadeia, sendo
r�afirmado no artigo I 20 da Lei,
5692/71, como atribuição municipal
esse alistamento, copiando o' Servi-

.

ço Militar.

, Uma vez �elaxada essa medida

arbitrária, a matrícula passou a de­

crescer, fenômeno que ocorre com

acentuação progressiva. "As ten­

dências em relação à matrícula mos­

tram, nos .últimos anos, que: - no

total há um declínio; - no índice de
atendimento por faixa etária há um

cl€cUnio; ... " (PEE-80, pág, lOt3).
A evasão não melhorou ; a perda

de alunos nas 4 primeiras séries. va­
ria entre 29% e 39,3%, mesmo sem

a reprovação, e como 'em 1978 esta­
vam matriculadas apenas 700,5% das

crianças entre 7 e 14 anos, estive­
ram na 4. a. série daquele ano, entre

42,79% e 50,05% delas, evidencían­
do que mais da metade das crian­

ças com 10 anos não frequentavam
a escola naquele ano. De 74 para

75, da 4, a. para a- 5, a série, houve

uma perda de 43,7% dos alunos e

sem exame de admissão, Dos que

ingressaram em 1971, 22% concluí­
ram a 8,'a série em 1978; levando

em consideração os 70,5% de matrí­
cula i�icial, sabemos que 84,6% dos

(pág. 29).jovens catarinenses daquela faixa

etária não concluíram o 1. o grau e

que os 15,4% concluentes, não pude­
ram se orgulhar. da qualidade do

oertíficado .

) �'Os índices Teprtese�tativos dos

contingentes. de alunos que não con­

cluem o 1. o grau de quatro séries
ou de oito séries levam-nos a con­

cluir que o 'problema da, evasão é

ainda preocupante." (pág, 10.3) .

A Lei 569,2/71, no artigo 14, diz:
"A verificação do rendimento es­

colar ficará, na forma regimental,
a cargo dos estabelecimentos, com­

pretendendo a avaliação do aprovei­
tamento e a apuração da assiduida­
de. . .. § 2. o � O aluno de aprovei­
tamento insuficiente poderá obter

aprovação mediante estudos de re­

cuperação proporcionados obriga­
toriamente pelo estabelecimento.'

§ 4.o - V:erificadas as necessárias

condições, os sistemas de ensino po­
derão admitir a adoção de critérios

que permitam avanços progressivos
dos alunos pela conjugação dos ele­

mentos de idade e aproveitamento."

A Lei não exige a aplicação dos

avanços progressivos, muito menos

prevê a promoção automática. Ape­
nas sugestiona que um aluno de 13

anos e conhecimento suficientes: pa­
ra a 7. a série, poderá ser promovi­
do da 5. a para 7. a série, mediante

provas, independentes de ter fre­

quentado a 6.a série. A prova de

que a 56.92 não endossou O sistema

catarinense está! no, parágrafo 2.°,
onde fala claramente em "obter

aprovação", 'Também o artigo 15 -

','0 regime escolar poderá admitir

que no regime seriado, a' partir da
7. a série, o aluno seja matriculado
com dependência em uma ou duas'

disciplina, área de estudo'ou ativi­
dades de série anteríor, desde que

preservada a sequência do curr ícu­
lo."

O que leva a crer que a citada
Lei é pouco conhecida, pais na apre­

'sentação do PE'E - 80, a Comissão

Superior de Estudos, diz: "O Plano
de 1969 foi considerado altamente

inovador sendo, 'em decorrência,
Santa Catarina 10 primeiro Estado
brasileiro a adotar a nova filosofia

.

e sistemática educacional que viria

posteriormente ser consagrada na'
Lei N., o 5.69'2/71, referente à refor­

ma do ensino de 1.0 e 2. o graus."

Supomos uma indústria que con­

trata toda mão de obra de uma re­

gião, pagando um salário padrão,
indistintamente, sem exigir coisa

alguma, não distinguindo o bom do

mau, ó gênio do debilóide; não des­

contando de quem nada produz, dos
que tumultuam e zombam os cole­

gas eficientes, dos que incapazes e

alienados, nada fazem para atingir
os objetivos da indústria, que uni­

oamente pune e ameaça adminis­

tradores e gerentes pelos erros e

ineficiência dos operários. Vai fun­
ciona±-?

\

O Plano Setorial de Educação·
(1973-1976) prevê li... g) elabora­

ção dos programas de 1 .10 e 2. o

graus, de modo a evideciar um mí­

nimo de conhecimentos ao final de

cada série, para evitar a promoção
automática; ... " Como são evidenci­
ados esses conhecimentos? Através
de testes e'- provas? Ou a olho nú?
Talvez o plano divida o 1.o grau
em dois pernadas de 4 anos, reprô­
vando somente na 4. a e na 8. a sé­
ries. '

Quando à responsabâlidade dos

pais, o CEE tem razão:"

"Mesmo sendo a família á. primei­
ra agência responsável pela educa­

ção, segundo prec-eitua a Constitui­
ção .Brasileíra no artigo 176 - "A

educação. " é direlto de todos e de­

vier do Estado, e será dada no lar, e

na escola", não se pode esperar es­

treita articulação desta com os S1Ís­
temas de ensino pois ela mesma está
em crise.

IP�la Declaração Universal dos Di­
reitos do HOmem "

'os pais têm, por
prioridade, o direito de escolher o

gênero de educação de seus filhos."

A responsabilidade, contrapartida
dt€sse direito, via de regra não é as­

sumida pelos pais." (pág. 56).
Conclue-se que "As dúvidas e in­

certezas são muito acentuadas, pois
vivemos numa sociedade eminente­
mente facilitária a contestatóría,
quase chegando ao limite do negatí­
vismo , É uma sociedade em transi­

ção onde permanente é a mudança."
(pág. 55=).

) Mario Te$Sari

Obs.: Dados extraídos da Lei

5692/71 ' e do Plano Estadual de
v. I

.

Educação, quadriênio 1980/19:83'.

tf

ARTEFATOS DE CONCRETO EM GERAL
I

Fábrica: Distrito de Marcílio Dias - Canoinhas-SC.

Escritório: Rua Eugênio de Souza, 188 - Fone 22-0748, Caixa'
Postal, 241 - Anexo Escrítórío Cide Contabilidade

�----------....------------------------.... --=u

,

Dra. Zoé Walkyria Natividade Seleme
CIRURGIA DENTISTA -

CIC 005589] 59/DEP
Clínica dentária de senhoras e crianças.

..!.. Especialização em Odontopediatrla -

HORA MARCADA - Pça. Lauro Miillér, 494 - Fone 22-0461
�--....--....----........------------....---------=���--------�

Frigorlfico Canoinhas SIA
Demec- R C A -200'-77/047

C.G.C.MF. 83.188.110/0001-56

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA'

/

Ficam convidados os' senhores acionistas do Frigorífico
Canoinhas S/A, para reunirem-se em Assembléia' Geral.Ordinária
a ser realizar na sede social, sita a Avenida Senador Ivo de Aqui­
no, 1330 no dia 21 de feveireiro de 1981, às 10,00 horas, afim de

, deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1. o Apresentação, discussão e Aprovação do Balanço
Geral, Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas, relativo ao exer­

cício encerrado. em 31.10.80.

I 2. o Eleição dos Membros do Conselho de Administra-
-çãõ.

I

3. o Fixação �dos honorários dos Administradores.
4. o Aprovação e destinação da Correção Monetário do

Capital.
:). o Outros assuntos de interesse da Sociedade.

A V I S O

Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na se­

de' da empresa, os documentos a que se trata o artigo 133, da Lei
n. () 6.404 de 15.12. 76, relativos ao exercício social encerrado em

13.10.80.

Canoinhas, 18 de dezembro de 1980

FRIGORIFICO CANOINHAS S/A.
Agenor Christofoli

.

Diretor Superintend.
\

,

Heloisa
1 x

Ora. s. Bertoncini
, CIRURGIA-DENTISTA

.

CRO 1091

\,

UrSlGER & GIA.
I \

,

'.' ,

·' ..... r

LTDA. Consultório: Rua Major Vieira, 505 - 1.0 andar,',

(ao lado do Edifício Mussí)
Fone 22-0439COMÉRCIOINDÚSTRIA .. EXPORTAÇAO-

1,./ li,

i

-

TELEFQNES: Escritório 23":1770 - Loja 23-2014 ,

;
.

" , ,I" .

"

�.,: .

"

I.

LinhaDistribuidores Exclusivos

dos Motores

da I • "

Aristides tV1al'onCompleta
,

,

de ferro

equipá de
Esquadrias
de

e' uma variadíssima secção /

profissionais cornpe­
sua colocação.

CONCESSIONÁRIO\

vidros, com

tentes para

I
NECESSITA PARA ADMISSÃO IMEDIATA

Mecânicos com prática em

veículos Mercedes-Benz

, Rua Des, Costa Carvalho, 41, e 44 - UNIÃO DA VITÓRIA - PR.

,I

REPRESENTANTE EM CANOINHAS:

WaldelDar. Knüppel
'�_a; ....-zcrn?i'7"....".em UI ...........

ENTREVISTAS COM LAURO MARIA
I

Rua Vidal Ramos', 103� - "CANOINHAS - SC

ê
\

.

,

\ I' ,

d' '1!Ii!!!!"" I P UI !li ,." pi!" II!I R II II.UII"�,""",,",','!,!I'" '

!
,

Rua Major Vieira, 360 - Fone (Q477) 22-0386 CANOINHAS Santa Catarina

/

1.'
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. '

Ca.rtões
r Recebemos e agradecemos as,

mensagens a seguir:
'

Negócio, de ocasião
Duas casas
Vendem-se duas casas de

'madeira para retirar do lugar,
sito à Rua Curitibanos n.? 865,
sendo a 1.a com 7 peças" toda
pintada à óleo, inclusive com

instalação de água, luz e banhei":
ro c/ 14 peças. Ótimo estado.
A 2.a contém 5 peças, com ba­
nheiro, instalações de água e

luz.

Ver e tratar no local.

__WiL2E# r !l�

ANTONIO MARON BE­
CIL comunica que está termí- ,

nantemente proibida a entrada
de pessoas estranhas em seu ter,
reno localizado na localidade de
Palmital.

Os infratores sofrerão, as

penalidades de acordo com a lei.
1 x

Empresa Industrial 8 Comercial rOCK S. I.
-:- MATERIAIS PARA CONSTRU'ÇAO -:-,

João Batista
Fedalto

de Boas Festas
;.J J. .i

J ,II ir'

Benvenutti, Olmo Alcyr i Buss, Fi­
tasmil Ltda., Irmãos Marcoljn
Ltda., Prefeitura Municipal de Iri­
neópolis, Indústria Metalúrgica
Marcari Ltda., Jaison Barreto e

Senhora, Empresa Ind. e Comercial
Fuck S/,A.. - Matriz 'e Dépt.v de Eh;,
genharia, Empresa Ind . € Com.
Fucik SIA. - Filial, Compensados
Fuck SIA . , Formasa Fornecedora
de Madeiras SIA., Transportadora
Fuck Ltda . e Florestal Extrativa
Fuck Ltda., Esmeraldino M. d.e
Almeida e Família, Canetas BIC,
Unger & Cia. Ltda., Agnaldo Pe­
reira dos Santos - Comércio e 'Re­
presentações, Aristides Mallon, Ir­
mãs Franciscanas,

'

E. Kellner &
Cia. Ltda., Irmãos Paul & Cia.
Ltda., Deputado João Linhares, Ir­
mãos Procopiak ,& Cia. Ltda.,
Francisco Krisan e lfamília, Tintas
Supercor Ltda., Banco Bradesco,
Associação Comercial e Industrial
de Canoinhas, Jornal o Estado di€'
São Paulo - Repres.Darcy Wiese,
Irapuan Caesar da Costa e Família,
Silvestre Hollen, e Famífía, Grupo IEscolar João José de Souza Cabral,

ISupermercados Ouro Verde, Unia­
gro - União Agrícola Canoinhas

Ltda., Manig SIA., Safelca Canoi­
'nhas S/A. - Ind. de Papel, Esme...

ralda Buchmann - Supervisora Lo­
cal de Educação 081.06 e funcioná­
rias, Gillette do Brasil Ltda., Ores­
tes Golanoski, Tilibra S/A. Com.
Ind. Gráfica, K S R - Com , e Ind.
de Papel SIA ., Cooperativa' Agro- '

Pecuária de Canoinhas Ltda., Or­
ganizações Mercur Hoelzel SIA. ,

Manig S/A., Aziz José Seleme' _
Família, Esquadrias Santa Cruz
SIA., Foto Egon, Clube do Sigilo
de Canoínhas, Gráfica Santa Crua,
José A. Fuck e Filhos, Miguel Pro- �

copiak - Comércio de Veículos
Ltda. , Irineu Cláudio Dreveck \t '

Tamília, Servigraf Materiais Gráfi-.
008 Ltda., Estanislau Knorek, no..

r

gério Guerra e Ursinho Polar, Os­
ny Schumacher, Osmar Angelo Ne­
gosek, 'Irmãos Procopiak & Cia.
Ltda .; Crianças, Irmãs 'e Diretoria
da. Pia União de Santo AntoIÚO,
União ,<J..os Escoteiros do Brasil \

-

Região de Santa Catarina, Cícero
'Prado Distribuidora de Papéis SolA.]

I

Cromocart - Artes Gráficas S/A.,
Alírio Dias � Farnília, Supervisoria
Local 08.07 e DT. Arolde Carneiro
de Carvalho e Família.

;Após longa enfermidade, veio
a falecer dia 9 pp.� o sr. João Ba­
tista Fedalto, Seu sepultamento
foi realizado no dia, seguinte na

localidade de Imbuia.

Seus familiares, sensibiliza­
dos, agradecem a todos que se

fizeram presentes e que de uma
ou outra forma os auxiliaram e

. confortaram nesse difícil, mo,
mente.

,

Esselte Pendaflex Ind. e Com. Ltda.,
Ind. Reunidas Carbontex Ltda.,
Projeplan - Projetos e Planejamen­
tos & Cia. Ltda., J. Côrte Caça e

Pesca, Ind. e Com. Otto Friedrich
SIA ICOFRISA, YKO lVfaterial de.
Construção Ltda., Planalto - Ind.'
de Artefatos de Papel Ltda., I.
CORTIANO, RAMA - Comercial de
Equipamentos Gráficos Ltda., Mal­
lon & Cia., Cia. T. Janér Com. e

Ind., Criancinhas do Lar de Jesus,
Cerâmica Marcílio Djas Ltda., DI­
CAPEL Papéis Ltda., In<U. Foto­
mecânica Palmar, M. S:aS\So Repre­
sentações Ltda., Aziz José Selerne
& Cia. Ltda., Soco Indl, e Coml .

SICóL SIA., Waldomiro Maluhy &
Cia., Banco Sul Brasileiro SIA . ,

iPrefeitura Municipal de Lages,
Hospital Santa Cruz, Escolas Pro­
fissionais Salesianas, Ind. de Ma­
deiras Ludovico Dambroski Ltda.,
lnd. de Cadernos São Luiz SIA . ,

Alenir Pereira, Metalúrgica Erwin
Oberhofer Ltda., COLIBRI - Re­
presentações de M. Francisco M.

Proibição

,.',

, '

FORRO DURATEX' ENI CHAPAS DE O,60xO,60
TINTAS

'XUDO ISTO COM 15% DE 'DESC. PARA AJUDAR AINDA MAIS A
VOC� MELHORAR A SUA ÇASA, PARA QUE ESTE ANO SE TORNE TRAN­
Qn�Of FELIZ E SEl\i CONTA.S.

VENHA ATÉ NÓS, É AQUl NA 'CAETANO C05tfA, 86() eu PELO
,

,

FONE 22-0281 EM CANOINUAS.
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Prefeitura Municipal de Canoinhas
,

AvisO de

"

n'AlIL"" !"YIU" "U'P, • .., II!! "UI p' ., ••••"' II!"II! III II .... 1111U",,,, PI 'U.I" .. ··uu ·," .. 'u····p·,'"•• ·"

A Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal
de Canoinhas, leva ao conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a Tomada, de Preço - Edital n.? 006/81, para
"Aquisição de 01 (um) Trator de Fabricação Nacional, Motor
Diesel; com injeção direta, com mais de 100 CV, 6 Cilindros,
com Tomada de Potência e Pneu Tipo Industrial", com prazo
de entrega das propostas até .às 10 (dez) horas do dia 02

(dois) de Fevereiro do corrente ano (02.02.81). Cópia do
referido Edital e maiores esclarecimentos, serão obtidos jun­
t,ó a citada Comissão.

Canoínhas, 16 de janeiro de 1981.

,1llTOO ANTONIO PEIXOTO - Presidente da Comíssão
r

Prefeitura ·Mun.' de Major Vieira

Aviso de f'qa . escuridão
da 'noite

Freddy Baukat.
Quando olhares para 'a escuridão da noite
Verás quê tudo é silêncio
Que tudo é solidão
E uma tristeza infinita invadirá
Todo o seu coração.
Murmurarás o meu nome

. Perguntar-se-á porque nos dividimos
Mas não esperes resposta
Não a poderás dizer.

. Quando olhares para a escuridão da noite
Sentirás teus olhos 'se inundarem

.

Mas não deverás chorar por mim
/ '

'

Pois' estas mesmas lágrimas
Impedirão que vejas o mundo
E então não poderás mais refrear

seu sofrimento e dor.

Quando eu lhe disser adeus, então
Para que não sofras,
Não olhes para a escuridão da noite.

,
"

'_

licitac-O
,

,.' A PREFEITURA MUNICIPAL DE MAJOR' VIEIRA, ,

iom,a PúblÍco para conhecimento dos interessados, que encontra-
se aberta- a "CONCORR�NCIA PÚBLICA - EDITAL N.? ,0001/
81�, pára a aquisição de um CAMINHÃO, modelo 1981 - Motor
Diesel, equipado com caçamba basculante com capacidade mínima
para 5,00 m3, com entrega das propostas até às 10,00 horas do dia
30/0�/81� na Secretaria Municipal. '

.

M'elhore:s informações e· cópia do Edital, poderão ser

�,junto a Prefeitura Municipal no horário de Expediente.
r

M.atjor Vieira, 09 de janeiro de 1981.

CLAUDIO GADOTTI - Prefeito Municipal
l •

,

Pratique Yoga antes que

MPASC� recomenda
, ' ,

variedade de.mandjoca
Com base no Plano de Ação para o Setor Agrícola

1979:/83, elaborado pela Secretaria da Agricultura e do Abas­
tecimento, a EMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária S_.A. está recomendando aos agricultores, ex­
tensionistas rurais e técnicos de cooperativas, através de seu

Comunicado Técnico n.? 40, novas cultivares (variedades) de
mandioca para plantio nas regiões sul e litoral sul 'de Santa
Catarina.

.

. Conforme e'scla'rece' o �ngenheiró agrônomo D�rib
Alfonso MoreI da Estação Experimental de Urus:s:anga, da
EMPASC, com a crescente expansão da área cultivada ...

(99.200 hectares - previsão da CEPA/SC para 1980/81), a

pesquisa agrícola está preocupada em indicar plantas mais
produtivas e resistentes -às pragas e\ doenças. Nesse sentido,
ele cita, entre outras as variedades Mandim Branca, Mico e

Aipirn Gigante que, em testes realizados nos municípios de
Urussanga e Jaguaruna, apresentaram ótimos resultados.

.

Por outro lado, a EMPASC, antecipando-se à sa­

fra agrícola 81/82, está preparando a divulgação de cultivares
das principais culturas de nosso Estado (feijão, milho, soja,
mandioca, I fruticultura, etc.) condensados numa só publica­
ção, 'a fim de facilitar €r orientar melhor ainda Os nossos pre­
dutores rurais, técnicos e empresários agrícolas.

)

\

l

•

A,

voce
•

precise:
..

A Professora, Valey Pereira Tormena credenciada
'pela União Nacional do VOGA ministra as aulas em horários
especíaís para Gestantes e Crianç�s de ambos os sexos, de se­
gunda a quinta-feira, das 16hs. às 19 horas.

. lMai�res informações na parte da tarde, na Praça'ILauro Mlüller, 85 • fundos, ou pelo telefone 22-0801.

""'." •• i., ••••••••••� ... ,., .•

�'FRETES U BA O '�

IRua Benjamin Constant N.? 490 - Canoínhas _ se
I

OLSEN
,
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FUCIK

,

AZULEJOS ELIANE

PISO VITRIFICADO 15x15

CONJUNTO SANITARIO PÉROLA DECA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE

/

\
/

17' DE JANEIRO DE 1981

.(

.> \
.. 18,714 Kg
..

" 6,333 Kg
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,

SILAGEM

c O I u p.8, A g r í,c o I
\

'··�scritório Local da EMATER�SCVACARE�C

r \ ••A ensílagem é Uma prática que começa a,ganhar n.o-
vos adeptos em nosso Município. É ° caso do Sr. JULIO AN­

TONOV�CZ, da, com.uni�ade . de Papuã? que �tá. construín­do um silo em sua propriedade, para alimentar seu gado du-
, tante �

o inverno. Temos
�
certeza de que a iniciativa do Sr.

Julio, servirá de exemplo a ser. seguido por' muitos criado:
,..." I

. res no proxuno mverno. .

, \ '\ ./

\. ,

ADUBAÇAO \jERDE '\

,

Na propriedade do Sr. ALCEU NOERNBERG, na

comunidade de Parado, está sendo ,desenvolvido uma Unida­
.

,de de Observação, com adubação verde. Utiliza-se p TRE­
:MOQO como adubo verde, e a unidade terá a duração de 3
(três). anos, sendo medida a fertílídade do solo a cada ano.

Para medir-se a resposta em, :erodução, está sendo plantado
milho Desta forma,

�

durante o inverno plant�-se Ó tremoço
e no verão. o milho.

) '"

, o. tremoço é uma leguminosa .de inverno específica
para' utilização como adubação verde..

'

,

·RESULT.fUlOS DA APLICAÇAO DE VERMIFUGOS
\

Com' ô objetivo de medir os resultados da evermi'­
nação em termos de ganho de peso· em bovinos; e de difundir,
a prática entre os pequenos e médios criadores/do município,
está sendo realizada com a colaboração do Médico Veteriná-,
rio da" EMATER-SC/ACARESC, em diversas propriedades,
Demonstrações

.

de Resultados. As práticas constam de uma

pesagem inicial, dos animais e a aplicação do verrnífugo com

dosagem conforme o seu peso. Após 30 (trinta) dias, realiza-
se nova pesagem 40s' animais, para

\ avaliar-se ° resultado,
sempre comparado" com testemunhas, Transcrevemos a .se­

guir, os resultados de duas DRs. realizadas nas' propriedades
dos . Srs. Leodonis Kohler e Antonio Kowal.

\

I '

ANIMAIS GANHO DE PESO COM 30 DIAS

Desverminados
'

Não Desverminàdos

Lote A
Lote B
Lote C,
Lote D

-
,

. 'Lote E
Lote F,

-1 �, •

Lote G·.

\

'18 Kg
11 Kg
1 Kg,

18 Kg
,9 Kg
19' Kg

27 Kg
23- Kg
10 Kg
20 Kg
16 Kg"
23 Kg
12 Kg.

�---======-�--�-----====�-=----=-------=---==

-I

Ganho médio de peso:
a) animais desverminados
b) animais não desverminados

, ,

* Dif-erença do ganho médio de peso dos animais desver­
minados sobre ?s 'não 'desverminados: 12,381 Kg.'

, As condições de manejo e alimentação foram man­

tidas da mesma forma usada _pelo criador. '

NOTA: correspondência contendo perguntas ou sugestões .de­
verão ser enviadas para: Jornal "Correio do Norte"

- -t (Coluna' Agrícola) Cahul Postai, 2-D
"

/ '

. 89460 - Canoinhas-BC. ,

\ :
.

r
, J. I
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,

* -Na sede' do Quinta-ferra mui;
( tos estiveram no último dia 6.,

� Meia Praia foi a pedida parà, O motivo foi a comemoração do
comemorar à aniversário da aniversário do MarIon. Para­

Modi no domingo.passado Mu:Í,_ . béns.
tos Canoínhenses pqr lá·.

* E 'V tib 1
.

d
,

'
,

-,

o es I u ar marcan o o
* Janice � �oyce entre nós no-

,

\ dia' de. muitas pessoas. Boa SOr'-
vamente depois de passar aL te a todos.

.-

guns dias 'em Goiás. Isto é bom.
,

,

*
.

Bolha aproveitando um póu-'
co de Camboriú. Saudades por

'

.
.

-aq'J,ll.,

,

. *
\
Soubemos que o Clube 'Ca'­
noinhense este ano promove,

rá duas 'noites carnavalescas.
Vamos esperar que isto aconte-

f

ça mesmo.' . \

*
.

Sexta-feira retrazada movi­
mento grande

�

aconteceu' na ca-
,

sa do Régis S. 'tudo isto para co­

memorar seu aniversário. Parà­
béns.

* Com muita graça Janj(a pon-
.

tifica entre 'nós. Sempre assim,

,* Eliane .e Jairo 'com argoli-
nhas na mão direita.' Para­

béns.

* Dia 10 próximo passado mar­
cou para. o Gaspar a 'passa­

gem de mais um aniversário.
Tudo dabom.

'* No último' sábado o Tonho
reun.iu (em sua casa muitos ami­
gos para uma churrascada. Mui­
inos marcaram presença lã.

.

* A Sílvinha gosta mesmo é
de Itapema. Vê se volta 10-

\ go, pois os amigos já estão com

saudades.
'

j ,,-
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CONJUNTOS ESTOFADOS, COPAS, DORMITóRIOS PARA CASAL E INFAN�IL, COZI-
, !. ' -

,
.

'NHAS AMERICA'NAS TODESCHINI, r;rV A CORES (SA�YO,· SHARP;' PHILIPS), �V
" .

�
,

.

.

\..-

PRETO E BRANCO .(PHILJPS, PIULCO), FOGõES A LENHA E A GÁS, REFRIGERADO-
,

-'"

'I' r
'

RES, ÁRMARIOS "COM PIAS (SIMPLES E DUPLAS), BICICLETAS,' ENCERADEIRAS,
I

•

\ I "
. \

'MAQUINAS DE CüSTURA,E DE LAVAR, COLCHÕE'S, VIOLõES, CARRINHOS E BERÇOS;
'.

I'
� .

.;RELóGIOS DE PAREDE,'RADIOS, TOCA-FITAS E UMA INFINIDADE DE ARTIGOS.
, )'. . \........ .... .

r-

.-l

/,

/
,..

,

FIça SUl visita I

\ '

CbMERCI�L- HIRT
-:- _ C R E_D I A R I () P B ó P R I o

, .

, :Rua çaetano Cost�, '495 � ,FonE! 22-0555
/
,

\

•

/

LTDA.
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-

,
5ANTA CATARINA
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\ /

* Tânia B. esperando dias me­
lhores em Camboriú. Por 'en­

quanto muita chuva por lá.',
*' Márcio chegando aqui pará

, movimentar mais nossos di­
as. Afinal Blumenau não é tão
longe assim.

* Vasilio e Andréia Mallou"
parzinho fofo que circula

por aí.

*
. Jorge

. I. com pensamentos
que é só Nívea, e· ela com

pensamentos que é só e�e.)
,.

,

\
,

'

*
<'
Isabela M. e Nick agorajun-
'tos alegrando nossos dias

com suas presenças.
, ,

* Dia 20 próximo quem extre­
ia idade nova é a Marcia Cla.,

ra.c'I'udo de .bom.
-

.

* Célia e Ivan irradiando ale­
gria de um noivado aconteci.

do no dia 31 de dezembro. Feli­

cidades mil./

L

* Laércio Pereira, morena fofo
que atrai os olhares da menina-_
da.

\

- \
.

* Depois de passar alguns dias
. na praia, está entre nós O' Calica.
Ótimo. "

* E a Sulí foi ontem para' a
I praia. Camboriú é a pedida.

* "Os sentimentos superficiais
tem sempre longa duração, na­
da os quebra porque nada os

.

comprime; eles seguem a,s cir­
cunstâncias, desaparecem e vol­
tam com elas, -ao passo, que as

afeições' profundas rompem-se
sem retorno. e não 1 deixam. em
seu lugar senão uma ferida do-
lorosa".
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Tchau.

DR. ZENO AMI\RA'l FILHO'
.
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- CIRURGIAO DE.NTISTA -

CONSULTÓRI01 'Rua 12 de Setembro - esquina com tra­

vessa 15 de Novembro "

(próximo à Igreja Matriz) - Fone 22-0960
\'
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�AQUINA MODERNA, E SOFISTICAD,A "SECR�TARY
11".- CóPIAS SIMPLES'-E DUPLA FACE·- TODOS OS
TAMANHOS -'PAPEL TnvrBRADo E CIRCULA,RES PA-

RA :EMPRESAS - PAp,EL VEGETAL E TODOS' O'S,
.

.

IMPRESSOS.
'

" " .

QUALIDADE ABSOLUTA PRONTO ATEND1MENTO·.
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Ajude sua Prefeitura
-

.
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�
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A� residências urbanàs e suburbanaade-
.

.

I. '

verão ser pintadas de 5 em' 5 anoa

no mínimo:
,

,

Prefeitura
\ ,\

.
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tod:os
ccmunldsde

são
.,. , II'

respensevers
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Safe ca anoinhas
•

ma
/

CANOINHAS _ A firma, Sa­
:felca Canoinhas S. A. Indústria
de papel inaugurou no início
deste mês ii filial número 1� si­
tuada no KM�3 da Estrada Ca-

/

noínhas...Três Barras.
, ,

À Fábrica Três Barras, com
;�.'O36 m2 de área construída per,
tencia a firma Jacó, João Cararo
e Cia.S.A. e foi adquirida pela
Safelca Canoínhas, que desmon,

",'i- ",'

,

\ .. .

e'.

tou e remodelou completamente
as máquinas e caldeiras utilizan­
do "Know How" próprio. O pro':'
cesso de reforma teve a duração
de 6 meses e em dezembro a fá­
brica funcionou em caráter es­

perimental durante uma sema-
,

na, entrando em operação defi�'

nitiva dia 2 de janeiro, com uma

produção inicial de 9 tonela­
.das/dia de papel higiênico .

Atualmente a produção aumen­

tou para 12 toneladas, e segun­
, do o Engenheiro Mecânico, Rui
Armando de Avilez de Basto a

,

"

meta da empresa é atingir den-

tro dos próximos 6 meses a pro­
dução, de 18 toneladas/dia. Par,
te deste total (200 toneladas'

mensais) I está sendo vendido
em "bobinas jumbo", e parte
em 'produto acabado.

'':
. \�'. 'r '>

A MAQtr'INÀ QUE ENTROU EM OPERAÇÃO ESTE MÊS TEM A eAPACIDADE P'ARA
PRODUZIR 18' TONELADAS/DIA DE PAPEL HIGIÊNICO EM BOBINAS. JUMBO DE 260

KILOS CADA UMA.

Walter Isaac Narcízo, um

dos Diretores, declarou que no

mês de fevereiro vindouro; será'
'iniciada a exportação de papel ,

higiênico para a Bolívia e Para­
guaí , Acrescentou Walter, que
neste empreendimento foram
aplicados mais de 120 milhões
de cruzeiros, com recursos oriun­
dos do Banco Regional do De-
senvolvimento (BRDE), 'fina­
me Sul Brasileiro e capital pró-

. "f "-

\

prio na ordem- de 15 milhões de
cruzeiros, constituindo-se esta
f'ábrícà, uma efupresa 100% bra,
sileira. ')

sen S.A. Papel e Celulose, Rio
, Negrinho, Santa Catarina e

Guaplast S.A. Fábrica de Plás­
tico em Guarulhos, São Paulo.

A exemplo da Safelc'a Ca-
I

noinhas S'.A. Indústria de Pa-
\ pel, a Fábrica Três Barras per­
tence ao grupo' Safelca S'.A. In­
dústria de Papel, com sede em

,

. Guarulhos, São Paulo, da qual
fazem parte ainda, a: Safelca 01-

A nova fábrica' proporcio­
na emprego a 90 pessoaS (ho­
mens e mulheres) de Canoinhas
e Três Barras, que se utilizam
de condução própria da empre-

. sa" exclusiva aós funcionários
residentes em arribas as cidades.

.J:... .r .....'1....
'
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A FABRICA TRÊS BARRAS, M'ANTÉM UM 'ESTOQUE MÉDIO DIARIO DE 7 A 10 MIL

FARDOS DE 'PRODUTO ÀCABADO.

lapas mo.diFica tecelhímente
dedêbites cobrsdos na Justiça

r"f,

o Instituto de Administração
Fínanceíra da Previdência, e As­
sistência Social - lAPAS mo­

dificou, a partir do dia 2 deste

mês, o procedimento para re­

colher débitos previdenciários e

'do FGTS quando cobrados ju­
dicialmente. Os recolhimentos
são efetuados através da Guia
de Recolhimento' da Dívida Ati­
va 'da Previdência Social
GRPS.

A mudança está sendo implan­
tada não só em face do Decre­
to-lei 'nº 1.699/79, que determi-

,

nou a criação da GRPS, como

também pÇ>r força da Lei, nº

6830/80 que 'alterou o processa�'
mento da cobrança da Dívída
Ativa da previdência' Social, até '

então regida subsidiariamente

pelo Código de Processo Civil.

RECOLHIMENTO

O racolímento será feito nas

agências bancárias que mantém

convênio com a previdência
Social' e/ou as que forem 'desi­
gnadas pelas respectivas justi­
ças estaduais.

Esclarecem QS técnicos da
Procuradoria Geral do lAPAS

I '

'

que, no caso de a Justiça Esta-
,

dual não haver determinado ou.

designado o banco para os' re-,
colhimentos, judicíaís IA escolha:

,

do contribuinte deverá recair,'
preferencialmente,' no Banc�
oficial, do Estado, Banco do Bra­
sil, Caixa Econômica Federal é
Bancos particulares.
A agência bancária que rece ..

ber o recolhimento judicial se

encarregará de efetuar 'o repas­
se da arrecadação, encaminhan­
do as vias da GRPS para, os
setores a que se destinam.

O novo formulário substitui
, a Guia de recolhimento da Dí­
vida Ativa - GRDA e poderá
ser encontrado nas papelarias.

8.8.1. Bela Vista E.C.
I

empossou Dova �diretoria·
.'i \,

Secretário, Norberto Vachtel; 2:°
Secretário, Alfredo Schímbovskí;

.
I

1.0 Tesoureiro, João Alves Louren-

ço; 2. o Tesoureiro, Alceu Lachmann;
Guarda Esportes, Alinor Gomes, dos
Santos; Conselho Técnico: Nivaldo
A. Lachmann e José Alves Louren­

ço; Conselho, Fiscal EfeUvO': Nadir

Petters, José Amauri 'I'aborda
"

e

Daniel Schímbovski; Suplentes: Jo­
aquim Rodrigues, Romualdo Gre­
checehn e Julio Liller: Procurado­
res: Pedro Vicente Wardenski, Pe......

Compareceram e votaram 213
dro Edemar Karvat, Francíseo

frequentadores, sendo que a ch.�pa Schimbovski e Hercilio Gomes, dos
n. o 01, emcabeçada por Francisco

Osni Krauss, candidato da' atuação Santos; Diretores de Promoção Es-

portiva e Cultural: Joalberto Na ..

recebeu 96 votos, houve 4 votosem / '
.

,

branco e a Chapa Renovação, tendo 'lempa e Ivo, RibeiTo,:
comô candidato a presidência o Sr. A atual díretoria regerá os desti­
Fernando Lachmann obteve 113 vo- nos daSociedade até a data de 11
I, i

tos.
"

de janeiro de 1982 .

,

Entre os objetivos da nova Díre­
teria está e formação de um quadro
social a reativação do setor espor­
tivo e promcções sociais para a co­

munidade. e localidades vizinhas.

/

Em Assembléia Geral Ordinária,
realizada no dia 11 de janeiro de

1981, em sua sede social, sita em

Bela Vista do Toldo, Município de

Canoinhas, foi eleita te empossada a

nocva diretoria da entidade.' .

Primejrarnente, obedecendo o

edital de convocação, foi apresenta­
da a prestação de contas, que foi
devidamente aprovada e, em segui­
da a realização da 'eleição da Dire­

toria da Sociedade.

A. vitória dia Chapa Renovação
aconteceu devido ao prestígio do

presidente recentemente eleito, e o

descontentamento da comunictade
com os ex-diretores.

.
'

A Diretoria eleita e empossada,
ficou assim, constituída:
Presidente de Honra: Alfredo Lu­

dika; Presidente, Fernando La­

chmann; Více-Presidente, Augusto'
Gilberto Damaso da Silveira; 2.0

Vice-Presidente, Altair Karvat; 1. 'O

Para qualquer contato de interes­

se da Sociedade,' os interessados de­

verão se dirigir aos Senhores Fer­
nando Lachmann, em Bela Vista do
Toldo pu a, Norberto Vachtel em

Canoinhas, presidente e Secretário,
respectivamente.,

\

l( ,

.r Agradecimento
Os familiares do sempre' lembrado, ,

agradecem �.ensibilizados R comunidade de Marcílio Dias e
I aos.amigos de Canoinhas, Três, Barras e demais, cidades, pelas
manifestações de pesar e solidariedade' dispensadas I pelo. pre­
maturo desaparecimento. de seu 'ente querido; . agradecem
também enternecidos a todos que enviaram flores e coroas e

acompanharam o extinto. até sua derradeira morada, compar­
tilhando com sua dor neste trágico momento .

/
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Canoinhas, janeiro de 1981.
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